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I .       RELATÓRIO DE GESTÃO  
 
 
1.      DADOS GERAIS SOBRE A UNIDADE JURISDICIONADA 
 
 
1 .1  VALEC ENGENHARIA,  CONSTRUÇÕES E FERROVIA S .A.  
 

1 .2  CNPJ:  42150664/0001-87 
 

1 .3  Sociedade por  ações ,  de  cap i t a l  fechado ,  con t rolada pela  União ,  de tentora  de  100% das  
ações  da  empresa .  

 

1 .4  Vinculada  ao  Min i st é r io  dos  Transpor tes .  
 

1 .5  Rua 3 ,  esquina  com Travessa  6 ,  Edi f íc io  F láv io  2 º  andar ,  sa la  209 ,  Bai r ro  São  Franci sco-  
São  Luí s  –  Maranhão ,  CEP 65076-350 ,  t e l efax .  (98)3235.6920 .  Escr i tó r io  de  Bras í l i a :  
(61)  3322 .4676.  Escr i tó r io  Rio  de  Janei ro:  (21)  2291 .0141 .  

 

1 .6  www.fer rov ianor tesu l .com.br  
 

1 .7  Código  29209 ,  Mini s té r io  dos  Transpor tes .  Código  275075 (UGs) .  Código  27211  (S ia f i ) .  
 

1 .8  Escr i tura  Púb l ica  de  t rans fe rênc ia  de  co tas  e  de t rans formação  da  VALEC,  Engenhar ia  e  
Const ruções  LTDA em VALEC Engenhar ia ,  Const ruções  e  Fer rov ias  S .A,  em 18  de  maio  
de  1988 .  A Sociedade tem por  ob je to :  I  -coordenar  e  a r t i cu lar  ações  de  desenvolvimen to  
e  co lonização  da  reg ião  do  Bras i l  Cent ra l ,  i nc lus ive  p romovendo  es tudos  e  
desenvolvendo  a t iv idades  em gera l ,  podendo  com es te  ob je t ivo  par t i c ipar ,  sob  qualquer  
modal idade ,  de  ou t ras  empresas ;  I I  -  rea l i za r  es tudos  e  ações  de  fo mento  na  reg ião  do  
Bras i l  Cent ra l ,  i nc lus ive  pres tando  serv iços  de  plane jamento  econômico ,  f inance i ro  e  
admini s t ra t ivo  de  engenhar ia ,  consul tor i a  e  assi s t ência  t écn ica  em gera l ;  I I I  -  a  
const rução ,  operação  e explo ração de  ins tal ações  e  demais  fac i l idades  para  o  
aprovei t amento  econômico  de  recursos  na turai s  da  reg ião  do  Bras i l  Cent ra l ;  IV -cont ra tar  
ou  execu ta r  a  p rospecção ,  a  ident i f i cação  e  ava l iação  de  co rpos  minera i s ,  r equere r  
concessão  de  l av ra  e  exp lora r  j az idas  minera i s ,  a t ravés  de  subs id iár i a  que  tenha por  
ob je to  pr incipal  a  mineração;  V -  a  const rução ,  operação  e  exploração  de  es t radas  de  
fe r ro ,  de  s i s t emas  acessó r ios  de  armazenagem,  t r ansfe rênc ia  e  manuseio  de  produtos  e  
bens  a  serem t ranspor tados  e ,  a inda ,  de  ins ta lações  e  s i s t emas  de  in ter l igação  de  es t radas  
de  fe r ro  com ou t ras  modal idades  de  t r anspor tes ;  VI  -  a  coordenação  e  a  d i reção  de  
se rv iços  t écn icos  execu tados  por  out ras  empresas  de  engenhar ia ,  consu l tor i a ,  ob ras  e  
execução  de  serv iços  ou  obras  de  engenhar ia  em ge ra l ,  necessár ias  à  rea l i zação  do  ob je to  
soc ia l .  

 

1 .9  Regimento  In terno  –  Al teração  na  es t rutura  organizac iona l  da  empresa ,  ap rovada pelo  
DEST,   e  rat i f i cada  pela  Reso lução  002/05 ,  do  Conselho  de  Admini s t ração ,  em sua  199ª  
reunião ,  em 23  de  junho  de  2005 .   

 

1 .10  Esta tu to  Socia l  Consol idado  aprovado  na  45 ª  AGE rea l izada  em,  13  de  dezembro  de  
2005 ,  e  pub l icado  no  Diár io  Of ic ia l  da  União  em 03  de  janei ro  de 2006 .  
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2. OBJETIVOS E METAS 
 
2.1.  Ident i f i cação  do  Programa :  A  ação  es tá  inser ida  no  Programa Corredor  Araguaia  –  

Tocant ins  .  Subt í tu lo  –  Const rução  da  Fer rovia  Nor te-Sul .  
2.2.  Descr ição  do  Programa  -  Const rução de  1352  km de  fer rov ia  en t re  Es t rei to  (MA)  –  

Anápol i s  (GO) ,  a l cançando  a  ex tensão  to ta l  de  1572  km,  envolvendo  os  serv iços  com 
obras  de  engenhar ia ,  t a i s  como:  inf ra-es t rutura ,  superes t ru tu ra ,  desapropr iação ,  
se rv iços  complementares  e  ob ras  de  ar t e  cor ren tes  especia i s .  O  pro je to  t em por  
f ina l idade  proporcionar  uma v ia  econômica  de  esco amen to  à  p rodução  da  região ,  com 
poss ib i l idade de  in tegração  aos  demais  modai s  de  t ranspor te ,  median te  a  garan t i a  de  
operac iona l ização  do  t recho  const ru ído  dent ro  de padrões  t ecn icamente  es tabe lec idos  
de  segurança  e  conf iab i l idade .  

2.3.  Metas  F í s icas  e  F inanceiras  -  As  d i ret r i zes  t raçadas  para  o  exerc íc io  de  2005  
v i saram:  a  expansão  da  operação  do  t recho  fer rov iár io  Açai l ândia -Aguiarnópo l i s ,  nos  
Estados  do  Maranhão  e  do  Tocant ins ,  a  par t i r  dos  Pát ios  Mul t imodai s  de  Imperat r i z ,  
Por to  F ranco e  de  Aguiarnópol i s ;  o  p rosseguimen to   das  obras  para  a  implan tação   da  
Fer rov ia  Nor te -Sul  nos  Estados  do  Tocan t ins  e   Goiás ;  a  p romoção  de  ações  vo l t adas  à  
missão  ins t i tuc ional  da  empresa  d e  promover  o  desenvolv imento  sus ten táve l  do  
ce r rado  bras i l ei ro ,  seguindo  os  pr incípios  da sua  po l í t ica  ambien ta l  e  de  
responsabi l idade  socia l ;  po r  ú l t imo,  a  es t ru tu ração   de  um novo modelo   de   cap tação  
de  recu rsos  a  se r   segu ido   pela   empresa   na  implan tação  dos  demais  t rechos  do  
pro je to .   

2.4.  Indicadores  u t i l izados  pa ra  aval i ar  o  desempenho do  p rograma -  A cont inu idade da  
implemen tação  da  Ferrov ia  Nor te-Su l  t em comprovado  sua função  es t ra t ég ica  de  
in teg ração  en t re  as  reg iões  Nor te  e  Sul  do  pa í s ,  bem co mo de  p roporcionar  a   logí s t i ca  
de  t ranspor te  adequada à  concre t ização  do  potenc ia l  de  desenvolv imen to  reg ional ,   
fo r ta l ecendo a  in f ra -es t ru tura  de  t ransporte  necessár ia  ao   escoamen to  da  sua  
produção  agropecuár ia  e  agro- indust r ia l .  A  compet i t iv idade t raz ida  para  a  p rodução  
de  so ja  reg iona l ,  a  par t i r  da  implan tação  da fe r rovia ,  t em s ido  demonst rada  no  
sucess ivo  cresc imento  da  á rea  cu l t ivada  no  sul  do Maranhão  que ,  ao  cont rár io  das  
demais  reg iões  p rodutoras  do  paí s ,  apresen ta  es t imat iva  de  aumento  na  saf ra  de  
2005/06  de  1 ,9  mi l  hecta res ,  conforme os  dados  do  ú l t imo  l evantamento  de  aval i ação  
de  saf ra  da  Companhia  Nac ional  de  Abas tec imento  (CONAB) .  

 
 

COMPARATIVO DE ÁREA CULTIVADA 

SAFRAS 2004/2005 E 2005/2006 

 
ÁREA (hectares mil) 

 

 Safra 04/05 Safra 05/06 Diferença  ha. Variação   % 
 

BRASIL  23.301,1 22.145,0 -1.156,1 -5,0 
 

MARANHÃO 375,0 376,9 1,9 0,5 
                     

                       F o n t e :  C o m p a n h i a  N a c i o n a l  d e  A b a s t e c im e nt o  ( C O N A B )  
 
 
 

Com a  cons t rução  da  Ferrovia  Nor te-Sul  e  da  a l avancagem desses  po tencia i s  
p rodu t ivos ,  a  VALEC es tá  cont r ibuindo  para  o  aumento  da  renda in te rna e  para  o  
ap rovei t amento  e  melhor  d i s t r ibuição da  r iqueza  nac ional ,  a  geração  de  d iv i sas  e  
aber tura  de  novas  f ren tes  de  t r abalho ,  permi t indo  a  d iminuição  de  desequi l íb r ios  
econômicos  en t re  regiões  e  pessoas .  
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METAS DE CONSTRUÇÃO PARA 2005  
 

 
Infra   e  

Superestrutura 
Ferroviária 

Trecho Extensão 
km 

Percentual 
Executado 

 
TRAMO SUL 

 
ANÁPOLIS  /  OURO VERDE DE GOIÁS 40 35,81 

 
TRAMO NORTE 

 
AGUIARNÓPOLIS  / RIB. CAMPO ALEGRE (DARCINÓPOLIS) 

 (Obras de Adequação) 
38 96,84 

 
TRAMO NORTE  

 
AGUIARNÓPOLIS  / RIB. CAMPO ALEGRE (DARCINÓPOLIS) 

 (Superestrutura) 
38 93,44 

 
TRAMO NORTE 

 
RIB. CAMPO ALEGRE  (DARCINÓPOLIS)  /  RIB. DO COCO (BABAÇULÂNDIA) 58 67,14 

 
TRAMO NORTE 

 
RIB. DO COCO  (BABAÇULÂNDIA)  / CÓRREGO GAVIÃO  (ARAGUAÍNA) 103 0,94 

        

            F o n t e :  S u p e r i n t e n d ê n c i a  d e  C o n s t r u ç ã o  d a  VA L E C  

 
A Le i  Orçamentá r i a  para  o  exerc íc io  de  2005  aprovou  para  a  VALEC recursos  de  
invest imentos  em obras  de   R$  92 ,48  mi lhões  e  pos ter io rmente ,  fo ram des t inados  por  
créd i to  ext rao rd inár io ,   proveniente  do  PPI ,   R$  278 ,78  mi lhões ,  to ta l i zando  em  R$ 
371 ,27   mi lhões  o  mon tan te  da  Dotação .   Des tacamos que  o  Limi te  Orçamen tár io  
anual  para  inves t imento  em obras  to ta l i zou  R$ 342 ,95  mi lhões .  
 
 

C RO NOG RA M A FI NA NCE I R O D A FERR OVIA N ORT E- SUL EM  2005  
 -  IN VE STI ME NT O S -   

 

Órgão  Funcional  
(A)   

Dotação 
Autor i zada  

R$  

(B)   
L imi te  

Orçamentár io  
R$  

(C)  
Executado  

R$  

(CB)  
% 

26 .783 .0237 .7136 .0002  23.972.263 319.300 319.300 100 
26 .783 .0237 .7136 .0006  16.560.000 16.560.000 16.399.811 99 
26 .783 .0237 .7136 .0119  14.014.300 13.350.000 13.337.776 99 
26 .783 .0237.1A45 .0101  138.780.192 138.780.192 138.780.008 100 
26 .783 .0237.1A45 .0105  140.000.000 136.000.000 136.000.000 100 
26 .783 .6035.10EI .0002  18.216.000 18.216.000 18.083.064 99 
26 .783 .0237 .7136 .0109  19.725.000 19.725.000 19.620.263 99 

 

TOT AL 371.267.755 342.950.492 342.540.222 99 
 

              F o n t e  :  S u p e r i n t e n d ê n c i a  F i n a n c e i r a  d a  VA L E C  
 
O s igni f i ca t ivo  apor te  sup lementar  de  recursos ,  em torno  de  300%,  em re lação  à  
do tação  in ic ia l  p rovenien te  do  Pro je to  P i lo to  de  Inves t imen to  (PPI)  fo i  resul tan te  do  
reconhecimento  do  governo  federa l  da  boa  execução  das  obras  da  Fer rov ia  Nor te-Sul .   
 

 

Q UAD RO C OM P AR ATI VO  DE O RÇAME NTO  PA RA INVES T I MEN TO  
 

 

Exerc íc io  Dotação In ic ia l  Dotação  F ina l  Var iação % 

2004  63 ,55  96 ,55  51 ,9  

2005  92 ,49  371 ,27  301 ,7  
 

                       F o n t e  :  S u p e r i n t e n d ê n c i a  F i n a n c e i r a  d a  VA L E C  
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As obras  de  implan tação  dos  t rechos  fer rov iá r ios  nos  Estados  do  Tocant ins  e  de  Goiás  
geraram em 2005 em torno  de  1629  empregos  d i re tos  nos  serv iços  de  engenhar ia ,   
ge renc iamento  de  obra  -  superv i são ,  f i sca l i zação  e  apo io  técn ico  -  ge renc iamento  
ambien ta l  e  desapropr iação .  

 
 

GERAÇÃO DE EMPREGOS DIRETOS NAS FRENTES DE TRABALHO 
 

 

 
Exerc íc io  

 
2004  

 
2005  Var iação  

Cont ingente  
 

705  
 

1629  
 

131 % 

               
                      F o n t e :  A d m i n i s t r a ç ã o  R e g i o n a l  d a  VA L E C  

 
 
 
 

No  que  se  re fe re  a  meta  de  buscar  um novo  modelo   de   cap tação  de   recursos  para  a  
const rução  dos  demais  t r echos  da  Ferrovia  Norte-Sul ,  duran te  o  exerc íc io  de  2005 ,  a  
VALEC,  desenvo lveu ,  em conjunto  com a  Casa  Civ i l ,  o  Mini s té r io  dos  Transpor tes ,  o  
Mini s t ér io  do  P lane jamento ,  o  Minis t é r io  da  Fazenda  e  o  Tesouro  Nacional ,  o  
de ta lhamento  da  modelagem f ina .  Os  t r abalhos  rea l izados   aponta ram para  a  adoção  do  
modelo  de  subconcessão ,  t endo  co mo obje to  in ic ial  a  const rução  do  t recho  fer roviá r io  
Babaçu lândia /  Pa lmas ,  com 359  km de ex tensão ,  e  um cus to  es t imado  em R$  950  
mi lhões .      

 
 
3. INDICADORES OU PARÂMETROS DE GESTÃO  
 
 

A admini s t ração  da  VALEC  buscou  v iab i l i zar  o  cumpr imento  de  prazos  e  de  l imi tes  
f inance i ros  u t i l i zados  para  dar  cont inuidade  a  implan tação  dos  t r echos  fer roviá r ios  em 
execução .  A Super in tendênc ia  de  Const rução  exerceu  o  cont ro le  por  meio  da  co mparação  en t re  
os  Cronogramas de  Construção  e  os  Relatórios   de  Andamento  de  Obras ,  que  poss ib i l i t a ram 
uma melhor  ava l i ação  quanto  aos  seus  cumpr imen tos  e  a  def inição  de  so luções  para  poss íveis  
a jus tes .  
 
3.1.  Nome do Indicador  -  Cronogramas  de  Const rução  e  os  Rela tó r ios  de  Andamento  de   

Obras .  
3.2.  Descr ição  –  O Cronograma de  Cons t rução  é  o  ind icador ,  de  e f icác ia ,  e f i c i ência  e  

e fe t iv idade ,  u t i l i zado  na  obra  para  med i r  o  andamento  dos  serv iços  e  se  es t es  es t ão  
ocor rendo  dent ro  dos  prazos  prev i s tos .  As  pr incipai s  razões  dos  prazos ,  
eventualmen te ,  não  serem cumpr idos  é  a  não  l ibe ração  dos  recursos  orçamentá r ios  e  
as  condições  c l imát i cas  –  pr incipalmen te  no  per íodo  de  novembro  a  março ,  de  
in tensas  chuvas  na  região ,  t anto  no  t r amo Nor te  quanto  no  Sul .  O Rela tór io  de  
Andamento  de  Obras  é  um ind icador  mai s  abrangente  onde  toda  a  s i tuação  da  obra  é  
descr i t a .  

 

3.3.  Fórmula  de  cá lculo  e  método  de  medição-  u t i l i za- se  percentagem s imples  sobre  os  
vo lumes prev i s tos  no  cronograma ou  sobre  a  rea l i zação  f inance i ra  
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3 .4 .  Responsável  pelo  cá lcu lo /medição  -  Coordenação  loca l  l igada  à  Super intendência  de  
Const rução .  

 
4. ANÁLISE CRÍTICA DO RESULTADO ALCANÇADO 

 
4.1.A Ident i f i cação  do  Programa -  Cons t rução  da  Ferrovia  Nor te-Sul  –  as  anál i ses  c r í t i cas  

a  segu i r  se rão  baseadas  nas  metas  t r açadas  para  o  exerc íc io ,  apontadas  no  i t em 2 .3 .  
 

 
 
(A)  EXPANSÃO DA OPERAÇÃO COMERCIAL 

 
 

4.2.A Indicadores  u t i l izados  na aná l i se  da  Expansão  da  Operação  Comercia l    
 

EVOLUÇÃO DO TRANSPORTE DE CARGAS  -  Fonte :  CVRD                                            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4.3.A Descr ição  de  Meta  -  Expansão  da  Operação  Comercia l  da  Fer rovia  Nor te-Sul .  O 

a lcance  das  metas  de  operação  resu l tou  no  aumento  de  22% dos  recu rsos  f inancei ros  

or iundos  do  t ranspor te  de  cargas  na  Fer rovia  Nor te-Sul .  

4.4.A Aval iação  do  resul tado  -  No  exercíc io  em re ferênc ia ,  a  meta  p rev i s ta  pa ra  a  operação  

comercia l  da  Nor te-Su l  fo i  a t ing ida ,  sup lantando  a  marca  de  1 ,3  mi lhões  de  tone ladas  

de  ca rga .  O vo lume t ranspor tado  no  t recho  fe r roviár io  Açai l ândia-Est re i to  represen tou  

um aumento  na  tonelagem ú t i l  t r anspor tada  ac ima d e  20% em re lação  ao   exerc íc io  de  

2004 .   

Em te rmos  de  tonelagem.km.ú t i l  (TKU) ,  o  cresc imento  reg i s t rado em 2005  

represen tou  um acrésc imo  de  37% ao  t ranspor tado  no  ano  ante r io r .  

O in íc io  da operação  comerc ia l  do  t recho  do Pát io  Mul t imodal  de  Por to  Franco  (MA)  

ao  Pát io  Mul t imodal  de  Agu iarnópol i s  (TO)  permaneceu  na  dependência  da   L icença  

de  Operação ,  a  qual  fo i  emi t ida  pelo   IBAMA em 09 .12 .05 .   Ass im sendo ,  a  l i c i t ação  

de  ar rendamento  das  á reas do pá t io  a  se rem exp loradas  comerc ia lmen te  pe la  in ic iat iva  

pr ivada será  uma das  metas  da  empresa  para  o  ano  de  2006 .  

 

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

2003 2004 2005

soja carga geral

0

50

100

150

200

250

300

2003 2004 2005

soja carga geral

Em  TKUEm tonelada 



 
“VALEC: Desenvolvimento Sustentável para o Cerrado Brasileiro” 

 
VALEC  
 
 
 
 

6 

Q u a l i d a d e   
T o t a l  

(B)     PROSSEGUIMENTO DA CONSTRUÇÃO DA FERROVIA NORTE-SUL 
 
4.2.B Indicadores  u t i l izados  na aná l i se  do  Prosseguimen to  da  Cons t rução  da Fer rovia  

Nor te-Sul  
 

SERVIÇOS/OBRAS -   PREVISTAS E REALIZADAS EM 2005  
 

 
FERROVIA NORTE-SUL TRAMO SUL 

Quant idade  
Executada 

% 
Previs to  

%  
Real izado 

1.Te r rap lenagem 458 .835  m3 100  43 .20  
2 .Drenagem 5.516  m 100  19 ,48  
3.Obras  de  Ar te  Cor ren te  533 m 100  45 ,67  

4.Obras  Complementa res  24.250m 100  45 ,42  

    

FERROVIA NORTE-SUL TRAMO NORTE 
Quant idade  
Executada 

% 
Previs to  

% 
 Rea l izado  

Subt recho  Ribe i rão  Mosqui to  -  R ibe irão   Campo Alegre  
0 ,99 100  99 ,80  1 . Ins ta l ação  do  can te i ro  

2 .Desmatamento /L impeza  1.031 .351  m3 100  99 ,65  
3.Te r rap lenagem -  100  99 ,97  
3.1 .Cor te  2.371 .180m3 100  99 ,92  
3.2 .Ate r ro  1.236 .764  m3 100  99 ,98  
3.3 .Sub las t ro  50.015  m3 100  99 ,93  
4.Pav imen tação  -  100  99 ,78  
4.1 .Sub le i to  56.460m2 100  99 ,93  
4.2 .Reves t imento  p r imár io  17.000m3 100  99 ,75  
5 .Drenagem 13.930m3 100  99 ,72  
6 .Obras  de  ar tes  co r ren tes  1.086m 100  99 ,93  
7 .Obras  comp lementa res  -  100  99 ,87  
7.1 .Cercas  27.457m 100  99 ,63  

55 .000un 100  100  7.2 .P lan t io  de  mudas  
8 .Superes t ru tu ra  -  100  87 ,84  
Subt recho  Ribe i rão  Campo Alegre–  Ribe i rão  do Coco 

0 ,90 100  90  1 . Ins ta l ação  do  can te i ro  
2 .Desmatamento /L impeza  1 ,00 100  100  
3.Te r rap lenagem -  100  87 ,21  
3.1 .Cor te  4.160 .021  m3 100  91 ,29  
3.2 .Ate r ro  2.759 .035  m3 100  98 ,88  
3.3 .Sub las t ro  8.380  m3 100  10 ,93  
4.Pav imen tação  -  100  93 ,57  
4.1 .Sub le i to  222 .832  m2 100  94 ,42  

35 .000  m3 100  94 ,00  4.2 .Reves t imento  p r imár io  
5 .Drenagem 144 .059  m3 100  73 ,26  
6 .Obras  de  ar tes  co r ren tes  4.530  m 100  88 ,08  
7 .Obras  comp lementa res  -  100  -  
7.1 .Cercas  112.100 m 100  95 ,00  
7.2 .P lan t io  de  Mudas  -  100  -  

-  100  51 ,18  8 .Superes t ru tu ra   
9 .Pon tes  Fe r rov iá r ias  - 100  12 ,52  
9.1 .Pon te  sob re  o  Cór rego  Xupé  - 100  62 ,35  
9.2 .Pon te  sob re  o  Cór rego  B re jão  -  100  72 ,71  
9.3 .Pon te  sob re  o  R ibe i rão  Taboca  -  100  46 ,06  
9.4 .Pon te  sob re  o  R ibe i rão  Ja tobá  -  100  67 ,96  
9 .5 .Pon te  sob re  o  R ibe i rão  Campo A legre  -  100  98 ,53  

 

F o n t e :  S u p e r i n t e n d ê n c i a  d e  C o n s t r u ç ã o  d a  VA L E C  
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4.3.B Descr ição  da  meta  -  Prossegu imento  da  Const rução  da  Fer rov ia  Nor te-Sul  -Conclusão  

das  ob ras  de  implan tação  da  Fer rov ia  Nor te-Sul  no  t recho  Aguiarnópol i s -
Babaçu lândia,  no  Es tado do  Tocant ins ;  conclusão  do t recho Anápol i s  (GO)/Ouro  
Verde  de  Goiás  (GO) .  

 

4.4.B Aval iação  do  resu l tado  -  A meta  de  conc lusão  do  t recho  fer rov iá r io  loca l i zado  no  
Estado  do  Tocan t ins  fo i  cumpr ida  de  acordo  com o  c ronograma prev is to  no  programa  
do  Governo Federa l ,  Adequação  da  in f ra -es t ru tu ra  –  pro teção  de  t a ludes  de  a ter ros  -  
do  t r echo  Agu iarnópol i s  /  Ribe i rão  Campo  Alegre  (Darc inópol i s )  com 38  qu i lômet ros ,  
em função  da  implan tação  das  bar ragens  da  UHE de Es t rei to .  Ainda  no  Tocant ins ,  
fo ram real i zadas  obras  de  in f ra-es t ru tura ,  obras  de  ar t e  corren tes  e  especia is ,  do  
t recho  Ribei rão  Campo  Alegre  (Darc inópol i s) /Ribe i rão  do  Coco(Babaçulând ia )  -   58  
qu i lômet ros  de  ex tensão ,  to ta l i zando  67 ,14% do  prev i s to  para  sua  conclusão .  Além 
d i sso ,  fo ram real i zados  nes te  t recho  invest imen tos  para  o  gerenciamento  de  obra  -  
superv isão ,  f i sca l i zação  e  apoio  t écn ico  -  gerenciamento  ambien ta l  e  desapropr iação .   
A VALEC não  cumpr iu  o  c ronograma f í s ico  p revi s to  para  a   r ea l i zação  da  meta  de  
conclusão  do  t r echo  Anápol i s /Ouro  Verde  de  Goiás ,  com 40  qu i lômet ros  de  ex tensão ,  
dev ido  a  não  l iberação  dos  recursos  f inancei ros  necessár ios  ao  desenvolvimento  dos  
se rv iços de  engenharia .  Duran te o  exerc íc io  de  2005  fo ram real i zados  35 ,81% do  
to ta l ,  envo lvendo obras de  in f ra-es t rutura  fer rov iá r ia ,  ob ras  de  a r te  cor rente  e  
especia i s ,  no tadamente  aque las  que  vi sa ram a  manu tenção  das  ob ras  conc lu ídas .  

   
   

(C)   POLÍTICA AMBIENTAL  
 
4.2.C Indicador ut i l izado no Prosseguimen to  da  Implantação  da  Pol í t i ca  Ambien ta l .  
 

4.3.C Descr ição  da  meta  -  No  exerc íc io  de  2005 ,  a  VALEC cumpr iu  a  meta  de  cont inuidade  
dos  t rabalhos  desenvolv idos  pelo  Comi tê  de  Meio  Ambiente  de  moni toramento  e  
f i scal i zação da ap l i cação  de  apropr iadas  med idas  mi t igadoras  dos  impactos  
ambien ta i s ,  v i sando  o  acompanhamento e  a  garan t ia  do cumpr imento  das  normas  
ambien ta i s  para  a  p reservação  da  á rea  de  in f luência do  pro je to .   

 

4.4.C Aval iação  dos  Resul tados  -  O ano  em re ferência  apresen tou  um avanço  s ign i f i cat ivo  
nas  ques tões  ambien ta i s  da  Ferrov ia  Norte-Sul .  En t re  as  a t iv idades  rea l izadas  e /ou  
em desenvolv imento  merecem des taque  a  Renovação  da  Licença  de  Operação  da  
Fer rov ia  Nor te -Sul  en t re  Aça i lând ia  e  Por to  Franco (ambas  no  Maranhão) ,  bem como a  
ex tensão  de  ta l  l i cença  permi t indo ,  agora ,  que  as  operações  de  t r anspor te  se  es tendam 
até  o  novo  Pá t io  Inte rmodal  de  Aguiarnópo l i s ,  j á  em te r r i tór io  tocant inense .  Também 
se  des tacam os  es tudos  ambien ta i s  complemen tares  rea l izados  em função  da  var i ante  
de  270km en t re  Babaçulând ia  e  Guaraí ,  no  Es tado  do  Tocant ins ,  que  já  permi t i r am a  
ob tenção ,  jun to  ao  Ibama ,  da  Licença  de  Ins ta lação  a té  o  fu turo  pá t io  de  Araguaína  e  
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que  permi t i ram o  desenvolvimento  das  negoc iações ,  j á  avançadas ,  para  a  emissão  das  
l icenças  cor responden tes  en t re  os  fu turos  Pát ios  In termodais  de  Araguaína  e  de  
Guara í ,  e  o  dos  Pát ios  de  Guara í  e  de  Por to  Nacional ,  nas  p rox imidades  de  Palmas ,   
Capi t a l  do  Tocant ins .  

 
 

        
 
Ent re  as  a t iv idades  ambientai s  em desenvolvimento  des tacam-se :  a  manutenção  do  
Hor to  F lores ta l  Arara  Azu l  onde foram produzidas  150  mi l  mudas  para  
ref lo res tamen to  da  fa ixa de  domínio  da  FNS,  bem como atendimento  a  comunidade,  
p refe i tu ras  e  ó rgãos  ambien ta i s ,  e  as  a t iv idades  de  Pesqu isa  e  Salvamen to  
Arqueológico  que é  desenvolv ida  em convênios  com t rês  cen t ros  de  conhec imento :  a  
Un ivers idade Federa l  de  Go iás ,  a  Un ivers idade Catól i ca  de  Goiás  e  a  UNITINS.  Neste  
mesmo sen t ido ,  des tacam-se  as  a t iv idades  de  moni to ramento  da  qua l idade das  águas  
de  mais  de  50  cursos  d´água  a t ravessados  pela  FNS e  da  fauna no  en torno da  fer rov ia  
e  de  suas  ob ras ;  no  caso  da  fauna  foram rea l izadas  duas  campanhas  env olvendo  o  
moni toramen to  de  grupos  faun ís t i cos  indicadores  da  qual idade ambien ta l :  a  av i fauna  
(aves) ;  a  mas to fauna (mamíferos) ;  a  herpe tofauna  ( rép te i s  e  anf íb ios ) ,  bem como a  
mirmecofauna ( fo rmigas) .  Destaca-se  que  es te  mon i toramento  não  é  des t ru t ivo ,  poi s  é  
fe i to  com armad i lhas  que  preservam a  in tegr idade  f í s i ca  dos  animais .  Por  exemplo ,  no  
caso  de  mamíferos ,  são  usadas  “a rmadi lhas  fo tográf i cas” ,  que  são  const i tu ídas  por  
máqu inas  especia i s  (“t rapacâmeras”)  ac ionadas  pelo  ca lor  emanado  pelos  an imais  de  
sangue quente .  

 
 

          
 
 

         

Mucura atraída para a trapacâmera 

Ninhada de jacarés 

[j1] Comentário: 

[j2] Comentário: 
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(D)  RECURSOS HUMANOS 
 
 
4.2.D Indicador ut i l izado no Desenvolvimen to  de  Recursos  Hu manos  
 
 

PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
 

HOMEM HORA  X  TREINAMENTO 
 

        F o n t e :  G e r ê n c i a  d e  R e c u r s o s  H u m a n o s  d a  V A L E C  

 
 
4.3.D Descr ição  da  meta  -  Em 2005 ,  a   VALEC prossegu iu  com o  Programa de  Tre inamen to  

e  Capac i t ação  de  Recursos  Humanos ,  e laborado  a  par t i r  de  pesqui sa  en t re  
depar tamentos  da  empresa ,  buscando  a l i ar  as  necess idades  apontadas   às  d i re t r i zes  
ins t i tucionais .  

 
4.4.D Aval iação  dos  Resul tados  -  No  exerc íc io  em refe rênc ia ,  o  programa  benef ic iou  40% 

dos  empregados ,  to ta l i zando  5 .221  horas  em cursos ,  seminár ios  e  t re inamento  em 
serv iço ,  com enfoque  para  a  qual i f i cação  gerencia l ,  e s t imulando a  formação  super ior  e  
pós-graduação .  Em re lação  a  2004 ,  houve um aumento  de  38% na  carga  horár ia  de  
t re inamento .  

 
 
5. MEDIDAS ADOTADAS PARA SANEAR DISFUNÇÕES DETECTADAS 
 
 

  Não  ocor reram,  no  âmbi to  da  VALEC ,  d i s funções  es t rutura i s  que  demandassem a  

implemen tação  de  medidas  saneadoras .  

 

EXERCÍCIO 2003 2004 2005 

HORAS TRABALHADAS - HT 128.312 127.307 128.333 

Nº EMPREGADOS TREINADOS 23 29 27 

CARGA HORÁRIA DE TREINAMENTO - CHT 4.840 3.782 5.221 

CHT X HT 3,77% 2,97% 4,07% 
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6. TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS  (CONVÊNIOS  E OUTROS MEIOS) 
 

 

T I P O  
C Ó D I G O  

S I A F I  
S I A S G  

I D E N T I F I -
C A Ç Ã O  O B J E T O  

 
D A T A  
P U B L .  

D O U  

 
V A L O R  T O T A L  

P A C T U A D O  

V A L O R  T O T A L  
R E C E B I D O  O U  
T R A N S F E R I D O  
N O  E X E R C Í C I O  

C O N T R A P A R T I D A  B E N E F I C I A R I O  S I T U A Ç Ã O  

C O N V Ê N I O  

 
-  0 0 1 / 1 9 9 3  

5 º T A C  

T r a n s p o r t e  
d e           

c a r g a /  
p a s s a g e i r o s  

2 3 / 0 6 / 1 9 9 4  
2 0 / 0 1 / 2 0 0 4  

 
-  

1 . 3 8 5 . 3 3 3 , 9 4   R  

 
R e c e i t a  o r i u n d a  d o  

f r e t e  c o n f o r m e  
c r i t é r i o s  a b a i x o  

d e s c r i t o s  

C V R D  

d e s c r i ç ã o  d a  
s i t u a ç ã o  s e  

s e g u e  à  
t a b e l a  

E n c e r r a d o  

C O N V Ê N I O  

 
-  0 0 2 / 2 0 0 0  

7 º  T A C  
8 º  T A C  
9 º  T A C  

C o o p e r a ç ã o  
m ú t u a  

3 1 / 0 8 / 2 0 0 0  
1 1 / 0 5 / 2 0 0 5  
1 3 / 0 9 / 2 0 0 5  

/ 1 2 / 2 0 0 5  

 
 

2 . 6 6 8 . 6 0 1 , 4 5  4 3 7 . 6 5 7 , 8 5   T  

 
P r o g r a m a  d e  

l e v a n t a m e n t o  e  
s a l v a m e n t o  

a r q u e o l ó g i c o  

U N I T I N S  

d e s c r i ç ã o  d a  
s i t u a ç ã o  s e  

s e g u e  à  
t a b e l a  

C O N V Ê N I O  

 
-  0 0 1 / 2 0 0 1  

6 º  T A C  
C o o p e r a ç ã o  

m ú t u a  
1 5 / 0 3 / 2 0 0 1  
1 6 / 0 1 / 2 0 0 6  

 
8 8 7 . 8 9 8 , 9 5  

-  

 
P r o g r a m a  d e  

l e v a n t a m e n t o  e  
s a l v a m e n t o  

a r q u e o l ó g i c o  

F U N D A Ç Ã O  
A R O E I R A  

d e s c r i ç ã o  d a  
s i t u a ç ã o  s e  

s e g u e  à  
t a b e l a  

C O N V Ê N I O  4 8 7 5 6 1  0 0 2 / 2 0 0 3  
1 º  T A C  

 
C o n s t r u ç ã o  

d o  R a m a l  
F e r r o v i á r i o  
E s t r e i t o  –  

B a l s a s ,       
n o  E s t a d o  d o  

M a r a n h ã o  

1 2 / 0 1 / 2 0 0 4  
2 6 / 0 7 / 2 0 0 5  

 
 
 

1 0 7 . 2 0 7 . 8 5 4 , 3 8  -  1 0 . 7 2 0 . 7 8 5 , 4 4  
G O V E R N O  D O  

E S T A D O        
D O  M A R A N H Ã O  

d e s c r i ç ã o  d a  
s i t u a ç ã o  s e  

s e g u e  à  
t a b e l a  

C O N V Ê N I O  4 8 7 5 6 3  0 0 3 / 2 0 0 3  
3 º  T A C  

 
E l a b o r a ç ã o  

d e  E s t u d o s  e  
P r o j e t o s  

B á s i c o s  d e  
R a m a l  

F e r r o v i á r i o  
E s t r e i t o  –  

B a l s a s  

1 4 / 0 1 / 2 0 0 4  
1 3 / 1 2 / 2 0 0 5  

 
 
 
 

2 . 5 7 7 . 0 0 0 , 0 0  -  2 . 3 1 9 . 3 0 0 , 0 0  
G O V E R N O  D O  

E S T A D O        
D O  M A R A N H Ã O  

d e s c r i ç ã o  d a  
s i t u a ç ã o  s e  

s e g u e  à  
t a b e l a  

          
 

F o n t e :  A s s e s s o r i a  J u r í d i c a  e  G e r ê n c i a  d e  C o n t r o l e  C o n t á b i l   
 
 Convênio  001/93  -  f i rmado ,  em 30/12/1993 ,   com a  CVRD -  Companh ia  Vale  do Rio  
Doce ,  CNPJ  33 .592 .5100001-54 ,  P rocesso  066 /92 ,  para  t r anspor te  de  cargas  e  passage i ros .  -  
Em 29/12/2003 ,  fo i  f i rmado o  5 º  Termo  Adi t ivo  co m o  ob je t ivo  de  pror rogar  o  prazo  de  
v igência  do  convênio  por  mai s  02  (doi s )  anos ,  cu jo  prazo  o r ig ina l  e ra  de  12  anos  a  par t i r  de  
30 /12/93 ,   bem como res tabe lecer  a  re l ação  R$/TKU. Rece i t a  de  co mpetência  do  exerc íc io  de  
2005 R$ 1 .388 .552 ,04 .  Convênio  encer rado  em 31 /12/2005.  Em 2004,  fo i  ins tau rada  
“COMISSÃO DE SINDICÂNCIA”,  pe la  Por tar i a  068/2004 ,  de  13 .09 .2004 ,  Processo  n º  023 /04 ,   
para  apurar  responsabi l idade  pela  fo rmal ização  do  4 º  t e rmo ad i t ivo  ao  Convênio  Nº  001/93 ,  
conforme dete rminação  constante  do  Rela tór io  de  Audi tor i a  de  Gestão  e laborado  por  ana l i s t a  da  
Cont rolador ia  Geral  da  Un ião  -  CGU. No exerc íc io  de  2004 ,  o  resu l t ado  do  t r abalho  fo i  
ap resen tado  à  Assessor ia  Espec ia l  de  Cont ro le  Interno  do  Mini s té r io  dos  Transpor tes  que  
emi t iu  a  Nota  Técn ica  nº  058/2004/AECI-MT .  Após  conhecimento  da  Nota  Técn ica  a  Comissão  
de  S ind icância  fo i  reconduzida  para  novas  apurações ,  cons iderando  que àquela  NT conc luiu  que  
inex is t i am nos  au tos  e lementos  de  p rova  de  manutenção  do  equi l íb r io  f inance i ro  pela  ass inatura  
do  4 º  Termo Adi t ivo  ao  Convênio .  O TCU tomou  conhecimen to  do  resu l t ado  da  apuração  dos  
fa tos ,  es t ando  o  assunto  sendo  conduzido  por  aque le  Tr ibunal  nos  au tos  do  Processo  TC nº  
013454/2003-5 .   
 

Convênio  nº  002/2000  -  de  cooperação  mútua ,  f i rmado em 25/08/2000 com a  Fundação  
Univers idade  do  Tocant ins  -  UNITINS,  CNPJ 01 .637 .536 /001-85 ,  P rocesso  055/00 ,  t endo  por  
ob je to  a  execução  do  Programa de  l evantamen to ,  mon i to ramen to  e  sa lvamen to  arqueológico  do  
t recho  da  Fer rovia  Nor te -Sul ,  compreend ido en t re  os  mun ic íp ios  de  Aguiarnópol i s  e  
Darcinópol i s ,  no  Estado do  Tocant ins .   Em 28/04/2005 ,  po r  in te rmédio  do  7 º  Termo Adi t ivo ,  
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fo i  ac resc ido ao  va lor  in ic i a l  do  Convên io ,   a  impor tância  de  R$ 315 .697 ,85 ,  t endo  em v i s t a  o  
aumento  de  17  Km na  ex tensão  do  seg mento  do  obje to  do  Programa SALTFENS –  ETAPA I I .  
Em 24/08/05,  por  in te rmédio  do  8 º  Termo  Adi t ivo ,  fo i  p ro r rogado  por  18  (dezo i to)  meses ,  a  
par t i r  de  25 /08/2005 ,   o  prazo  or ig inal  do  convênio .  Em 28 /11/2005,  por  in te rmédio  do  9º  
Termo Adi t ivo ,  fo i  ac resc ida ,  ao  valor  do  convênio ,   a  impor tânc ia  de  R$ 92 .852 ,30 ,  face  ao  
aumento  de  5  km na  ex tensão  do mesmo seg mento ,  passando  seu  valor  to ta l  para  R$ 
2 .668 .601 ,45.  Transfe r ido,  no  exerc íc io  de  2005 ,  o  valor  de  R$ 437 .657 ,85  
 

Convênio  nº  001/01  -  de cooperação  mútua ,  f i rmado  em 09/03/2001  com a  Fundação  
Aroei ra ,  CNPJ  03 .373 .635/0001-22 ,  P rocesso  089/00 ,  com a  in te rveniênc ia  da  Soc iedade 
Goiana  de  Cu l tura/Univers idade  Cató l ica  de  Goiás  –  UCG/Ins t i tu to  Goiano  de  Pré-His tó r ia  e  
Ant ropologia  –  IGPA,  t endo por  ob je to  a  execução  do Programa de  Levantamento ,  
Moni to ramen to  e  Salvamento  Arqueológ ico ,  no  t recho  da  Fer rov ia  Nor te -Sul ,  compreendido  
en t re  os  Munic íp ios  de  Anápol i s  e  Rianápol i s ,  no  Estado  de  Goiás .  Em 30/12/2005 ,  por  
in terméd io  do  6º  Termo Adi t ivo ,  fo i  ac resc ida  a  impor tânc ia  de  R$  853 .924,06  em decor rência  
de  aumento  nos  preços  propostos  à  época  da  ass inatura  do  Convênio ,  v i sando  res tabelecer  a  
r e l ação  que  os  convenentes  pactuaram para  a  jus ta  remuneração  do  se rviço  
 

Convênio  n . º  002/2003  -  f i rmado em 22/12/2003 ,  com o  Governo do  Es tado  do  
Maranhão ,  CNPJ   06 .354 .468/0001-60 ,  Processo  074 /03 ,  t endo  por  ob je to  a  execução  das  obras  
de  const rução  do  Ramal  da  Fer rov ia  Nor te-Sul ,  no  t recho  compreendido  en t re  os  Munic ípios  de  
Est re i to  e  Ba lsas ,  no  Estado  do  Maranhão ,  bem como dos  se rv iços  de  f i sca l ização  e  superv i são  
dessas  obras .  Em 08/07/2005,  fo i  f i rmado o  1 º  Termo Adi t ivo  com o  ob je t ivo  de  pror rogar  o  
p razo  or iginal  por  mai s  12  (doze)  meses ,  a  par t i r  de  12 /07/2005 ,  sem acrésc imo  do  valor .  
 

Convênio  n . º  003 /2003  - f i rmado em 22/12/2003 ,  com o  Governo do  Es tado  do  Maranhão ,  CNPJ  
06 .354 .468/0001-60 ,  P rocesso  054/03 ,  t em por  ob je to  a  Cooperação  Técnica  e  F inancei ra  para  
e l aboração  dos  es tudos  e  p ro je tos  bás icos  do Ramal  da  Fer rovia  Nor te-Sul ,  a  par t i r  do  km 43 ,6  
a té  o  Munic íp io  de  Bal sas  no  Es tado  do  Maranhão .  Em 02/12 /2005 ,  fo i  f i rmado o  3 º  Termo  
Adi t ivo  com o  ob je t ivo  de  pror rogar   po r  3  ( t rês )  meses ,  a  par t i r  de  14 /12/2005 ,  o  prazo  
or ig ina l ,  sem acrésc imo do  va lor .  
 
7. CONTROLE DAS ENTIDADES  DE PREVIDÊNCIA PRIVADA PATROCINADAS 
A VALEC não  mantém ent idades  de  prev idência   p r ivada .  
 
 

8. PROJETOS OU PROGRAMAS FINANCIADOS COM  RECURSOS EXTERNOS 
A empresa  a inda  não  possu i  f inanciamen to   com recursos  ex te rnos .  
 
 

9. PROJETOS E INSTITUIÇÕES BENEFICIADOS POR RENÚNCIA FISCAL 
Não se  ap l i ca  à  VALEC.  
 
 

10. AVALIAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA DAS OPERAÇÕES DE FUNDOS 
Não se  ap l i ca  à  VALEC.  

 
 
 

José Francisco das Neves 
Diretor-Presidente 

Francisco Elísio Lacerda 
 Diretor Administrativo e Financeiro 

Ulisses Assad 
 Diretor de Engenharia 


